
rena escolhe suplentes 
para seus candidatos 

A Executiva Regional da 
Arena só vai iniciar o pro-
cesso ide escolha dos suplen-
tes dos seus dois candidatos 
ao Senado, Sr Vasconcelos 
Torres e Sra Sandra Cavai-
canil, a partir de segunda-
feira. As duas vagas passa-
ram a existir em decorreu-
eia da renúncia do Sr Ra-
fael de Almeida 1Vlagailnies 
à legenda-3. 

O presidente regional da 
Arena, Deputado Alan Fer-
reira, considerou "muito 
agressiva" a carta de re-
n une ia do ex-Vice-
Governador carioca, m as 
afirmou que "ninguem, no 
Partido, depois de sua vin-
culação ao General Euler, 
esperava que ele continuas-
se". Fez, contudo, um 
pequeno reparo: "Ao trecho 
em que o ex-candidato afir-
mou que as reiormas poli- 

ticas foram votadas s o b 
brutais ameaças ao Con-
gresso. Isso não é verdade 
e eu não aceito essa injus-
tiça com o Presidente Gel-
sel", 

DIRCURSO 

Em pronunciamento na 
Assembleia, o líder da Are-
na, Deputado Luis Fernan-
do Linhares, disse ontem 
que o seu Partido pouco so-
frerá, eleitoralmente, com a 
renuncia do Sr Rafael de 
Almeida Magalhães: "E l e 
teria somente, de acordo 
com as previas, 2% dos 
votos e em nada ajudaria 
a legenda". Acha que o ex-
Vice-Governador carioca 
"procurou, isto sim, escon-
der uma derrota iragorosa, 
prova de desprestigio poli-
tico". 

Correção 
Devido a um, equívoco, na 

ediçao de ontem pt blicou-se 
o manifesto dos Srs Rafael 
de Almeida Magalhães e 
Roberto Saturnino incom-
pleto, com a informação de 
que se transcrevia a ínte-
gra. 

E' a seguinte a nota con-
junta dos Srs Roberto Sa-
turnino e Rafael de Almei-
da Magalhães: 

"Este ato consagra uma 
aliança política que já de-
veria ter s e consumado. 
Nossos pensamentos se afi-
nam com relação aos pro-
blemas nacionais. Como se 
confundem com respeito as 
questões estaduais. 

"Em vista do momento 
político brasileiro, conside-
ramos que seria erro imper-
doável, perseguir objetivos 
comuns por caminhos dife-
rentes. A persistência deste 
equívoco serve ao arbítrio 
e não a causa da liberdade. 

"Queremos o imediato 
restabelecimento de u m a 
ordem jurídica democráti-
ca. Lutamos pela devolução 
ao povo de seu inasiens,vel 
direito de eleger, pelo voto 
direto e secreto, os seus go- 
vernantes e representantes. 
Queremos a revogaçao da 
legislação de exceção. De-
fendemos a anistia política. 
Ampla, generosa, traduzida 
num gesto de paz e de com-
preensão, indispensável, na-

. ra legitimar a eleição popu-
lar de uma Assembléia 
Constituinte. 

"Lutamos pelo fim do ar-
bítrio. Entendemos que de-
mocracia relativa é um eu-
femismo para manter o po-
vo afastado do processo po-
lítico. Sabemos, e temos de-
nunciado, que a restauração 
das liberdades democráticas 
é condição para que se cor-
rijam os abusos cometidos 
contra os interesses do po-
vo. 

"Estamos conscientes de 
que democracia política e 
democracia social são ter-
mos da mesma equação: 
sem democracia política 
não haverá democracia sa-
cial. 

"A batalha definitiva, a 
luta fundamental contra a 
inquidade e a injustiça, pas-
sa, assim, pela restauração 
dos direitos políticos dos 
brasileiros. E, sem uma de-
cisiva mobilização popular, 
de baixo para cima, que co-
mece por uma tomada de 
consciência da própria so-
ciedade em defesa da •emo-
aracia, qualquer tentativa 
concreta de correção dos 
desníveis sociais e regionais, 
será infrutífera. 

"Estamos unidos na luta 
pelos direitos do povo. Coe-
rentemente, denunciamos o 
ellaguismo como uma 
doença. Aliados no plano fe-
deral contra o regime de 
exceção, seríamos incoeren-
tes se não condenássemos,  

no plano estadual, o adesis-
mo ao regime do grupo que 
comanda o MDB local, a 
serviço do autoritarismo, da 
manutenção do arbítrio , e 
das políticas que contra-
riam os interesses nacio-
nais. 

"O povo deste Estado es-
teve, sempre, na linha de 
frente na luta pelas liber-
dades publicas. Compreen-
dera, por isso, que votar no 
ettaguismo é trair a de-
mocracia. 

"E' preciso restaurar, no 
Estado do Rio de Janeiro, 
o sentido do voto. A maioria 
que ganhou o Governo esta-
aual nao representa o senti-
mento popular. Do ponto-
de-vista oojetivo, chagais-
mo e o arbítrio. Nao tem 
compromissos com a demo-
cracia. Nem com a extinçao 
do ',inumo, que o favorece. 

"No Estado ido Rio de Ja-
neiro, o Sr Chagas Freitas 
e o Sr F'rancelino Pereira 
ou o Sr Paulo Matuf. Não 
soma, portanto, na luta pe-
la democracia. Aliado do 
autoritarismo com ele se 
confunde. E' a sua projeçao 
no cenário estadual. 

"O MDB e a oposição. O 
"chaguismo" e o adesásmo 
consessaao. Não queremos 
equivocos. Queremos demo-
cracia. Não queremos o 
' e haguismo", contrafação 

d o s intere,sses populares. 
Votar nos chaguistas e vo-
tar com o regime. 

"Queremos a democracia. 
Concenamos a mistaricaçao. 
Queremos a liberdade. E' 
'aridamente' que o povo re-
pudie os que se valem de 
uma legenda de luta para 
servir a um regime alisais-
tario destinado a manter a 
iniquidade. Esta a distinção 
necessaría. Dela vai depen-
der o seu futuro e o aa de-
mocracia. 

"Estamos unidos. Para 
oferecer ao povo uma alter-
nativa politicamente valias,. 
Apoiaremos os candidatos 
nao comprometidos com 
"chaguismo". E os indicare-
mos, ,cte porta em porta, nas 
praças •e nas ruas. A cosi-
diçao que eles assumam um 
ume° compromisso — o de 
lutar, denodadamente, pela 
democracia e pela extinção 
do arbstrio. 

"O Estado precisa read-
quirir sua importancia no 
cenário da República. Sem 
o adesismo "chaguista" e 
sem o adesismo incondicio-
nal dos arenistas. Iremos 
juntos nesta pregação civi-
eu pedir o seu voto pela ple-
nitude democrática. Lutare-
mos para evitar que o povo 
seja iludido. Queremos a vi-
tória; mas, a verdadeira, 
nunca a falsa. Começamos 
hoje a organizar no Estado 
a resistência democrática. 
Até a vitória final." 


